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  APRESENTAÇÃO




  EXPERIÊNCIA SOCIAL E OBRA CULTURAL DE UM POLÍGRAFO




  




  HÁ QUE INVESTIGAR as relações entre as proezas culturais e as condicionantes sociais de expoentes cujas atuações se mostraram decisivas em seus momentos históricos e cujos legados seguem repercutindo no presente. A isso se propõe a sociologia da cultura, ramo das ciências sociais ocupado com a desmistificação da excepcionalidade da arte. A ela se vincula o presente estudo, que tem na figura epicêntrica de Mário de Andrade o seu objeto de interesse e análise. Escritor de quase tudo aquilo que, entre os anos 1920 e 1940, estava em jogo (e em disputa) no campo cultural em São Paulo e no Brasil, esse polígrafo infatigável causa espanto pela pluralidade e pela força de suas atividades como poeta, romancista, professor de música, crítico de arte, etnógrafo e gestor cultural, além de sua devoção à prática de missivista.




  O enfoque sociológico adotado pelo autor de Mário de Andrade, epicentro promove uma visão abrangente tanto do período, marcado pela busca da renovação artística e da modernização da cultura brasileira, quanto desse agente comprometido, se não obstinado, com as pesquisas em torno das linguagens expressivas e, ainda, com políticas culturais de caráter inovador. Por isso, as páginas que seguem se deixam guiar, mais do que pela produção poética e literária de Mário, pelas correspondências trocadas ao longo de sua vida intelectual e afetiva, além de outros documentos tangenciais à sua obra propriamente artística. Nesses fundos, Mauricio Trindade da Silva perscruta a intrincada teia de acontecimentos e posicionamentos traduzidos em cartas e registros que combinam rigor e paixão, revelando compostos de ideias, valores e perspectivas, mas também contradições, desentendimentos e competições.




  O recorte no extensíssimo repertório de missivas – revelador do renhido debate acerca das noções de cultura brasileira e modernismo, ao longo da primeira metade do século XX – recai sobre o Grupo dos Cinco, que, além de Mário, envolvia Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral, Anita Malfatti e Menotti del Picchia. O foco em si deixa ver, confirmado pelo subtítulo deste volume, a atenção dispensada à “sociabilidade” como fator determinante na instituição do social, na produção cultural e no estabelecimento de parâmetros para esta, através de consensos e dissensos. A escolha por esse núcleo de convivência e interlocução, crucial para o processo de amadurecimento de Mário de Andrade, permite ao leitor adentrar as minúcias das interações mantidas por ele com os modernistas paulistas – para quem o autor de Pauliceia desvairada representava uma espécie de “centro de energia”, mais do que um líder.




  Cumpre registrar, também nos domínios que extrapolam o da criação artística, que a herança deixada por Mário como “primeiro Secretário de Cultura do país”, de acordo com a licença poética de Carlos Augusto Calil, segue representando uma pedra fundamental. O Sesc reconhece, nesse âmbito, o caminho aberto por esse “servidor público”, em todos os sentidos do termo, no processo de reconhecimento, valorização e profissionalização da cultura no Brasil. A publicação de títulos como este converge com os propósitos da instituição, na medida em que contribui para compreensões ampliadas, e nuançadas, de figuras e trajetórias que adquirem singularidade não em função de poderes especiais, mas em virtude de engajamentos e embates com suas conjunturas e pares históricos, sem nunca saírem ilesas, como o comprovam as agruras que permearam a celebrada existência mariodeandradiana.




  DANILO SANTOS DE MIRANDA DIRETOR DO SESC SÃO PAULO




  PREFÁCIO




  FIGURAÇÃO E VERDADE PESSOAL




  




  DEPREENDER SENTIDOS inesperados nas cartas de Mário de Andrade e de seus interlocutores, advindos da feição relacional no diálogo entre vozes em surdina – tal é o feito de Mauricio Trindade. O procedimento engenhoso municiou a análise ao arrepio de uma leitura ao pé da letra, infensa às platitudes da paráfrase. A originalidade do livro sobre a correspondência de Mário, imersa em sacralidade, se apoia no recorte inusitado da fonte e nos achados sagazes da interpretação.




  Confrontado ao impasse gerado pela amplitude de tamanho corpus documental, Mauricio apelou à ideia de figuração – tão bem equacionada por Norbert Elias na análise da sociedade de corte – no intento de circunscrever um elenco restrito de parceiros no despertar do movimento modernista em São Paulo: os integrantes do Grupo dos Cinco – Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral, Anita Malfatti e Menotti del Picchia. Apesar do protagonismo desigual dos personagens no bojo do impulso renovador e, por conseguinte, na fatura da conversa epistolar, eram todos jovens dotados de cabedal material e simbólico, com veleidades de largo espectro – literárias, artísticas, jornalísticas, políticas – e em início de carreira no establishment cultural da época.




  A concorrência, os laços de amizade, os enlevos amorosos, os entreveros, as pretensões de supremacia e de legitimidade, tópicos candentes no material aqui examinado, permitem reconstituir um momento-chave na gênese do estouro modernista. As cartas trocadas entre eles ensejam voo rasante em dimensões cruciais da sociabilidade, dando a ver práticas intelectuais e artísticas, cujas disposições e estratégias se balizam por injunções derivadas das posições sociais dos figurantes e das trajetórias de vida e de trabalho. Tais condicionantes modelaram o estilo pessoal e o timbre expressivo dos interlocutores, cujas vozes adquiriam teor e substância em meio à dinâmica relacional do coletivo pulsante na figuração.




  No limite, as experiências de convívio, de distância, de ruptura se transmutam em materiais reconhecíveis em conceitos, ideias e obras, que cobram sentido no âmbito de figurações determinadas. Uma delas, relativa ao Grupo dos Cinco, constituído no segundo semestre de 1922, palpita e se espelha na correspondência que mantiveram com Mário de Andrade ao longo das décadas de 1920 e 1930. O coletivo se move pela energia da rede de relações siderada em torno de Mário de Andrade epicentro, título do livro e sumário das coordenadas que estribam a febre epistolar. O recorte da correspondência, envolvendo as vozes autorais dos missivistas, é o abracadabra da análise, a raiz dos achados da interpretação.




  O primeiro capítulo esmiúça a conquista do protagonismo logrado por Mário de Andrade como líder inconteste, modelador do cânone estético do movimento, por força da diversidade dos domínios de atividade em que se enfronhou. Os experimentos na linguagem, o exercício pedagógico da crítica literária, as reflexões e os estudos de música popular e erudita, a cobertura dos concertos, o entusiasmo reflexivo sobre as artes plásticas, o empenho na preservação do patrimônio cultural, as visadas desconcertantes da “cultura brasileira” e da “questão nacional”, o trabalho inovador, em matéria de política pública, levado a cabo à testa do Departamento de Cultura na cidade de São Paulo, eis em relance os territórios que plasmaram a autoridade de Mário de Andrade. O status de liderança se confirmou pelo embate dialógico com um elenco diversificado de interlocutores, “dentro de um jogo de atitude verdadeira”, capturando a nata de insignes intelectuais e artistas coetâneos.




  O vislumbre do Mário epicentro remonta à reconstrução circunstanciada do itinerário biográfico e mira a objetivação das relações do poeta com os pais, os irmãos e a parentela. O escrutínio dos personagens centrais do romance familiar do poeta, dos altos e baixos da situação material do núcleo doméstico, os subentendidos da relação tumultuada com o pai, os reveses suscitados pela condição de “mulato” – episódios restituídos com desvelo e empatia por Mauricio Trindade –, tudo isso baliza a gestação dessa figura extraordinária em nossa história intelectual. Tais percalços condensam experiências esclarecedoras dos acicates subjetivos que modelaram o autodidatismo, o zelo missionário, a pulsão desbragada, os rasgos inventados pelo espécime arrebatador do moderno intelectual no país naquela conjuntura de mudança.




  Outro momento forte do livro cobre a análise da correspondência de Mário com Anita Malfatti, tangenciada pela presença disruptiva de Tarsila do Amaral. Após o exame conciso da contribuição do clã familiar de Anita à viabilização de seu projeto artístico, Mauricio aquilata o suporte crítico de Mário na contramão do rechaço de Lobato à exposição da pintora em 1917. Em meio ao diagnóstico apurado das sucessivas etapas da troca epistolar que se estendeu de 1921 a 1939, ressalto o quanto o autor se sai bem no escrutínio sutil do procedimento de escrita empregado por Anita, “o de descrever como se estivesse realizando uma pintura”. O balanço acurado da paixonite de Anita pelo poeta, das razões de fundo do quiproquó em relacionamento tão assimétrico e, por inúmeras razões, socialmente improvável, demarca os limites do intercâmbio de dons. Mauricio aquilata os óbices à parceria ao apreciar as queixas e as decepções da pintora em contraste com os rompantes de primazia do mentor, sem prejuízo de restituir a tensão incontornável entre as escolhas e as preferências estéticas de Anita e de Tarsila no período em que ambas estagiavam na França.




  A voltagem das interdependências suscitadas pela ideia de figuração se acirra no último capítulo, o das cartas e das brigas envolvendo Mário, Tarsila, Oswald e Menotti. O papel de coadjuvantes exercidos por Tarsila e Menotti, biombos dos litigantes, não logra arrefecer o confronto explosivo entre Mário e Oswald, o qual se nutre de disparidades e divergências em domínios variados da experiência. A competição sem trégua em torno do protagonismo artístico do movimento deriva da desigualdade acachapante em matéria de capital econômico, social e cultural. As contendas, os agravos, os traços de caráter e de personalidade, os embates de fachada moral, as lamúrias, os subterfúgios, os parâmetros anedóticos de juízo acerca de relação tão tempestuosa se arrimam no apartheid de vivências no interior da fração cultivada da elite paulista.




  O bem-nascido Oswald de Andrade, herdeiro abastado, de fôlego transatlântico, mulherengo, em turma de moços de estirpe, em sintonia com as palavras de ordem e os modismos europeus, resiste aos pleitos e aos manejos do Mário contendor, trânsfuga de classe em cena familiar excêntrica, autodidata, celibatário, com apetite sexual híbrido, empenhado em lavrar um português abrasileirado e privilegiar o acervo expressivo do país. As desavenças entre ambos, culminando na ruptura em 1929, remontam à dissonância de projetos derivados da disparidade de capitais – o “berço esplêndido” versus a “sabença”, o experimentalismo versus a reflexividade –, o capital escolar de praxe frente ao tesouro amealhado pelo investimento autodidata.




  À primeira vista, a correspondência entre Mário e Tarsila do Amaral se expressa em clima de bonança e mútua admiração, em meio ao diálogo arrevesado com Oswald, atiçada, sem respiro, por episódios de destempero, de acerto de contas, por ressentimentos, despeitos, como que pressagiando o naufrágio da sociabilidade no Grupo dos Cinco. Prensada entre o despacho dos interesses do parceiro e a busca pelo reconhecimento, Tarsila faz as vezes de sparring no aceso do pugilato.




  Ressoa na troca epistolar a cunha persistente do estranhamento multifacetado entre os Andrade, o ricaço em litígio de matizes com o primo pobre, passando de afrontas veladas à maledicência escancarada. A escalada de ataques e impropérios desferidos por Oswald, de punho próprio ou por procuração, revela a ferocidade da luta pela dianteira, senha da desigualdade de raiz na peleja de intelectuais dotados de origens desencontradas e montantes díspares de capital. O leitor tem em mãos a partitura a cinco vozes, no alvorecer do modernismo, interpretada por Trindade com tirocínio e engenho, senso do coletivo, afeição pelo objeto, atenção aos interesses, às motivações e às estratégias de combate.




  SERGIO MICELI SOCIÓLOGO, PROFESSOR DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO




  Um dos tópicos mais batidos do discurso celebratório dos “clássicos”, e cujo efeito consiste em lançá-los no limbo, fora do tempo e do espaço, bem longe dos debates e combates do presente, consiste paradoxalmente em descrevê-los como nossos contemporâneos e nossos próximos mais próximos, de tal modo contemporâneos e próximos que não possamos duvidar um instante sequer da compreensão aparentemente imediata (na verdade mediada por toda nossa formação) que julgamos possuir de suas obras.




  PIERRE BOURDIEU




  INTRODUÇÃO




  




  Pensar o que se faz é saber o que se pensa.




  ROGER BASTIDE




  Eu sempre afirmo que a literatura brasileira só principiou escrevendo realmente cartas, com o movimento modernista. Antes, com alguma rara exceção, os escritores brasileiros só faziam “estilo epistolar”, oh primores de estilo! Mas cartas com assunto, falando mal dos outros, xingando, contando coisas, dizendo palavrões, discutindo problemas estéticos e sociais, cartas de pijama, onde as vidas se vivem sem mandar respeitos à excelentíssima esposa do próximo nem descrever crepúsculos, sem dançar minuetos sobre eleições acadêmicas e doenças do fígado: só mesmo com o modernismo se tornaram uma forma espiritual de vida em nossa literatura.




  MÁRIO DE ANDRADE




  ESTE LIVRO RESULTA DE PESQUISA de doutorado concluída em 2018 no Programa de Pós-Graduação de Sociologia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, com orientação de Sergio Miceli Pessôa de Barros.




  A escolha por Mário de Andrade (1893-1945), sua correspondência e os modernistas que formaram o Grupo dos Cinco como foco da análise deveu-se basicamente aos estímulos que tenho tido para pensar uma questão central, do ponto de vista sociológico, concernente à produção da cultura em seu vínculo com a instituição da sociedade.




  Com esse recorte estabelecido de saída, o interesse se voltou para a análise de um período áureo de tentativa de modernização da cultura brasileira, ensejando o desejo pelo novo e por novas obras em inúmeras linguagens artísticas, dando espaço a projetos e políticas culturais consideradas inovadoras, dentro de uma intenção programática e prospectiva, e, assim, abrindo caminho para uma gestão da cultura de linha mais profissionalizada.




  Mas, muito antes de chegar a Mário de Andrade e ao Grupo dos Cinco, ocorreu a preocupação em entender melhor a história de figuras e instituições exemplares no trato cultural, retrocedendo no tempo ao longo do século passado. Para exemplificar uma das primeiras leituras marcantes nesse registro de intenção, remeto ao livro de Isaura Botelho acerca da experiência da Funarte (Romance de formação: Funarte e política cultural, 1976-90), o qual cobre a história da instituição e das políticas culturais encampadas desde a sua criação até o desmanche levado a cabo no governo do presidente Fernando Collor de Mello (de 1990 a dezembro de 1992). Nesse trabalho de fôlego, em reedição pelas Edições Sesc, podem-se acompanhar os dilemas de uma instituição ímpar criada à época da ditadura, dedicada ao apoio à atividade cultural e consolidada como organização-modelo prestigiosa, ao financiar projetos inovadores em setores de infraestrutura da produção artística, como a fabricação de instrumentos musicais, a edição e divulgação de partituras, a montagem de circuitos de difusão e apoio a artistas veteranos ou a jovens talentos iniciantes (Botelho, 2001).




  Antes da Funarte, porém, ocorreram outros acontecimentos decisivos. Um distinto ponto de partida para compreender o período anterior se abriu com o livro Metrópole e cultura: São Paulo no meio século XX, de Maria Arminda do Nascimento Arruda, no qual a autora aborda a cultura moderna em atenção às “múltiplas formas expressionais, entre e intra domínios, depositárias de singularidades”, voltando-se para o social, que “passa a ser tratado do ângulo das experiências, no plural, instituindo as singularidades e enfatizando os aspectos criativos da cultura e os modos próprios das suas representações e dos seus desdobramentos” (Arruda, 2001, pp. 47-8).




  A relação entre o social e os aspectos criativos modernos da cultura: eis aqui uma formulação propícia, cujo sentido se liga ao trabalho que desenvolvo desde 2005 no Serviço Social do Comércio de São Paulo (Sesc-SP). Ao ser contratado como animador cultural para contribuir com a programação da unidade de Birigui, no interior paulista, minha atenção já estava voltada para a análise do campo da cultura em suas múltiplas linguagens (música, teatro, dança, cinema, circo, artes visuais etc.). E com essas leituras destacadas, o interesse pelo tema genérico da produção da cultura e a instituição da sociedade ganhou outra realidade e nova dimensão.




  Pelo lado da ênfase teórico-metodológica, o enfoque relacional propiciado pela sociologia da cultura e da história intelectual – que capta experiências e singularidades – tornou-se primordial; já pelo lado do objeto a ser analisado para encaminhar a pesquisa, ainda faltava encontrar o que permitiria um estudo de lastro sociocultural.




  Somente nos anos posteriores a 2012, contudo, quando da abertura de uma nova unidade do Sesc – o Centro de Pesquisa e Formação, local em que trabalho atualmente –, e após diálogos frutíferos com a pesquisadora e consultora Isaura Botelho, é que foi se desenhando um recorte mais concreto de objeto, voltado, então, para uma abordagem sobre Mário de Andrade e os modernistas paulistas, visando adentrar o amplo debate acerca da lógica de produção da cultura e dos mecanismos de instituição da sociedade – e, nesse caso, durante um período destacado de desejo de renovação artística. Um desejo pelo “novo” que impactou nossa história e cujo interesse era o de “firmar em bases modernas” a caracterização da cultura brasileira, como diretriz e como criação de um movimento cultural, em reflexão crítica e combativa acerca da própria criação artística feita naquele momento (Miceli, 2008b, p. 218).




  Encontrei nas obras de Sergio Miceli – em especial, no livro Vanguardas em retrocesso (2012) – a inspiração para construir o recorte analítico da pesquisa. E mais do que as poesias e os romances modernistas, ler a correspondência ativa e passiva de Mário de Andrade causou impacto indelével, em razão da extensa trama de significados e acontecimentos nela presente (as ideias, sentidos e valores; as confidências, contradições, debates e competições), trama que circunscreveu, e ainda circunscreve, o tenso debate sobre a cultura brasileira e o modernismo no início do século XX, na mescla de inúmeras áreas e linguagens – da literatura às artes plásticas, da poesia à preservação do patrimônio, da crítica jornalística à reflexão acadêmica. Essas questões, portanto, conduziam a uma abordagem sobre como a cultura se vincula às experiências sociais.




  Nos dizeres de Maria Arminda N. Arruda:




  Nessa vertente, recuperam-se os sujeitos enquanto seres imaginantes que permanentemente instituem a vida social-simbólica, construindo as suas significações imaginárias. São essas significações que incessantemente conformam e transformam as obras culturais, a via de eliminação da disjuntiva texto e contexto, uma vez que as imagens construídas são elas próprias reveladoras do mundo. (Arruda, 2001, p. 48)




  A autora destaca a dupla perspectiva que a sociologia da cultura e da história intelectual propõe ao se voltar para a interpretação de seus objetos de análise. Por um lado, o investigador se detém nos termos em que os sujeitos se veem e querem se fazer representados, mediante suas práticas e descrições. Por outro, analisa esses mesmos termos a partir de seus significados sociais e culturais, vinculando-os às relações concretas que guardam com o sistema social. É por isso que as “imagens construídas” são reveladoras do mundo.




  Após as leituras iniciais, ganhou expressão a centralidade que Mário de Andrade detém para o modernismo como um todo, e para a história cultural brasileira, justamente considerando que esse profícuo autor permitiria vislumbrar, a partir de sua relação com os demais modernistas, o “modo pelo qual uma certa experiência social concreta plasma certas formas de pensar” (Alonso, 2000, p. 36). Significaria enfocar, também, certa experiência social compartilhada nas interdependências das relações de amizade, sociabilidade e debate intelectual, no fulcro das trocas, tensões, concordâncias e discordâncias que foram assumidas e subsumidas nos desígnios de criação e intervenção dos modernistas, cujas cartas constituem um meio propício para uma abordagem sociológica.




  Em outras palavras, e em alusão à epígrafe de Roger Bastide, este estudo se alicerça na orientação de que formas de pensar e de agir não podem ser compreendidas isoladamente, e que, por seu turno, não podem ser reduzidas mecanicamente umas às outras. O que está em causa é o exame crítico dos fenômenos afeitos à cultura e sua própria compreensibilidade, indagando sobre os fundamentos simbólicos da vida coletiva e o modo como a experiência social impregna as obras, os discursos, as ações e interpretações. Foi em meio a esse processo complexo que se procurou encaminhar, naquele momento, por ação de Mário de Andrade e de seus interlocutores modernistas, um “feitio novo de linguagem expressiva para dar conta do país” (Miceli, 2008b, p. 218), ancorado em uma ação combativa, à maneira de um programa em constituição, que trouxe São Paulo para o centro do debate acerca da produção cultural realizada naquele momento, gerando disputas e questionamentos que estão presentes de modo vívido na historiografia sobre o modernismo.




  Isso significa dizer que, em vez de se deter no plano das ideias e das obras, e de seus conteúdos produzidos, a perspectiva adotada aqui seguiu um percurso de investigação sobre as condições sociais de produção dessas ideias, obras e conteúdos (Pontes, 1996). Tratava-se de constituir, portanto, um estudo centrado na experiência social de Mário de Andrade e de seus interlocutores, recuperando as trajetórias, as interações estabelecidas e as consequências resultantes, sob a dimensão de um enfoque relacional. O que só seria possível entendendo-se melhor, primeiramente, a importância desse modernista polígrafo e múltiplo por meio da análise crítica de sua história de vida e trajetória.




  O início da pesquisa coincidiu com uma movimentação no campo cultural. Em fevereiro de 2015 completaram-se 70 anos do falecimento de Mário de Andrade. A efeméride permitiu verificar, a partir das homenagens realizadas, como a notoriedade e a importância do escritor modernista se mantêm em alta – e, diria até, em movimento ascendente – dentro e fora do ambiente acadêmico.




  Pelo lado da comemoração e do reconhecimento relativo ao conjunto da obra, vale citar duas ações ocorridas nesse ano, entre muitas outras. A primeira, e talvez a principal, foi a homenagem concedida a Mário de Andrade durante a realização da XIII Festa Literária Internacional de Paraty (Flip), momento em que se percebeu a profusão de novas edições e reedições da obra do poeta, assim como de estudos feitos por comentadores e pesquisadores. A segunda ação se desenvolveu ao longo de quatro meses, durante o primeiro semestre desse mesmo ano, no Centro de Pesquisa e Formação do Sesc em São Paulo, assumindo o formato de um ciclo de debates que se debruçou criticamente sobre as principais realizações culturais e políticas do autor. Esse ciclo também esteve ligado à Flip, com o propósito de divulgar a programação da festa de Paraty e, ainda, propiciar um desdobramento das abordagens sobre o homenageado, contemplando especialistas que não estavam escalados para o evento na cidade fluminense1.




  Ficou perceptível, assim, por via da efeméride, que a constante retomada analítica da obra mariodeandradiana, dada sua força expressiva, surge como uma das razões para esse reconhecimento qualitativo duradouro. Uma retomada feita tematicamente, de um lado, por inúmeros pesquisadores das ciências humanas em linha de aprofundamento especializado; e feita, de outro, por pesquisadores e jornalistas na perspectiva da divulgação pública, com linguagem menos hermética, de maneira a ampliar o conhecimento sobre a vida e as principais realizações do poeta, a exemplo de enfoques mais abrangentes do conjunto da obra. É o caso de livros de cunho introdutório, embora preocupados com uma visão analítico-crítica, como o de André Botelho, De olho em Mário de Andrade: uma descoberta intelectual e sentimental do Brasil (2012), e Maria Augusta Fonseca, Por que ler Mário de Andrade? (2013); e de livros mais ambiciosos, na perspectiva biográfica, como os de Eduardo Jardim, Mário de Andrade, eu sou trezentos: vida e obra (2015), e Jason Tércio, Em busca da alma brasileira: biografia de Mário de Andrade (2019).




  Os estudos temáticos, em distintas correntes acadêmicas, primam pela fundamentação científica, pela construção do objeto de pesquisa e pela leitura crítica das fontes primárias. Afora as obras de Sergio Miceli, uma importante pesquisa, sem igual, é a de Marcos Antonio de Moraes, Orgulho de jamais aconselhar: a epistolografia de Mário de Andrade (2007), posto que tem o mérito de percorrer a correspondência mariodeandradiana custodiada no Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo (IEB-USP). Em complemento, é preciso ajuizar que a biografia escrita por Eduardo Jardim é deveras penetrante e muito relevante por se deter sobre variados aspectos da “figura heroica” do polígrafo modernista, insuflando oxigênio social ao que à primeira vista seria entendido como aspecto “puramente” individual. Já a de Jason Tércio, uma biografia jornalística expressiva, ambiciosa e bem detalhada, apresenta dados que contribuem enormemente para um entendimento ampliado – e interpretativo, na linha indutiva – do itinerário de vida do escritor modernista.




  Nesse pormenor, deve-se esclarecer que não se fez aqui um levantamento exaustivo das publicações, dissertações e teses sobre Mário de Andrade, na correlação entre linguagem artística (poesia, romance, crítica literária etc.) e área de conhecimento (letras, sociologia, história etc.), algo que se mostraria improcedente, porque absolutamente gigantesco – e resultaria em um trabalho a fundo perdido. A seleção bibliográfica consignada nesta pesquisa não buscou dar conta de algo como um “balanço geral” sobre Mário de Andrade e seus interlocutores, mas se voltou para autores e estudos condizentes com uma abordagem contextual e relacional, no vislumbre dos condicionantes sociais em operação. O diálogo se estabeleceu com obras que conectam as histórias de vida dos autores estudados aos seus feitos. Enfim, o que fica patente de novo, ao se olhar a profusão de estudos e publicações, é a dimensão quantitativa e qualitativamente impactante da obra de Mário de Andrade, cujo brilho ilumina um período destacado de construção e caracterização da cultura brasileira entre as décadas de 1920 e 1940.




  Outra razão para tal notoriedade e importância, além da obra, verifica-se pelo lado da ação política, tanto ao sugerir, aos seus contemporâneos, ideias de operação criativa no campo da cultura, quanto ao colocá-las em prática ele mesmo, em alguns casos. Logo vem à mente o período em que chefiou o Departamento de Cultura e Recreação da Municipalidade de São Paulo, entre 1935 e 1938, ou ainda a elaboração do anteprojeto para a preservação do patrimônio histórico e artístico brasileiro, sob encomenda do então ministro da Educação e Saúde, Gustavo Capanema, em 1936 (Sala, 1990).




  Mário de Andrade se mantém, assim, como um referente destacado e inspirador para artistas, pesquisadores e propositores culturais da arena política no Brasil do século XXI, embora tenha vivido em realidade histórica distinta da atual, assim como distinta e impactante foi sua história de vida.




  Afirmar tal presença inspiradora desse modernista impetuoso justifica, de antemão, a necessidade de novos estudos que vinculem a análise histórica com a práxis cultural transformadora, considerando-se que na última década, após a elaboração de planos e sistemas de cultura por parte dos representantes do poder público – no caso, especificamente na esfera federal e com a articulação do músico Gilberto Gil à frente do MinC (2003-2008) –, o que se observa, no momento em que redijo esta introdução, é um profundo retrocesso social e político, de maneira que a área da cultura permanece com fraca institucionalização republicana, sendo ainda continuamente incompreendida e atacada.




  Esses dois pontos de inflexão – obra e ação política –, que caracterizam a amplitude da produção cultural de Mário de Andrade, não podem ser vistos de maneira dissociada. Tanto uma quanto outra carregavam pressupostos, intenções pessoais e enredamentos sociais multifacetados. Foi justo em meio ao trânsito desses arranjos condicionantes que o modernista uniu sua capacidade criativa a seus trunfos de realização, gestados aos poucos no tempo e acumulados ininterruptamente ao longo da vida.




  Impressiona perceber, a esse respeito, as inúmeras frentes de atuação em que soube estar envolvido. Ao distender um leque que cobriu variadas áreas da cultura e das ciências humanas, em muitos casos de maneira pioneira, Mário de Andrade pode ser visto como “um moderno intelectual brasileiro”, um intelectual polivalente (Miceli, 2012, pp. 106-22). E o que se revela por essa figura de intelectual, à época tão incomum naquilo que veio a conceber e concretizar historicamente, relaciona-se com a preocupação levada a cabo em conhecer, pesquisar e escrever sobre inúmeras frentes no campo da cultura. Relaciona-se, adicionalmente, com o desejo de manter o mesmo grau de empenho e ousadia em tudo que realizava, sem poupar esforços.




  Mário de Andrade se tornou, desde a juventude até o fim da vida, de maneira coordenada, acumulativa e não disjuntiva: poeta e romancista; jornalista, cronista, ensaísta, ficcionista e contista; desenhista (designer, hoje) e estilista (ao encomendar, mediante esboços próprios, suas vestimentas: pijamas, ternos, fantasias de carnaval etc., e ao desenhar alguns de seus móveis de escritório); músico e professor de piano; fotógrafo, viajante e “turista aprendiz”; pesquisador de campo (de folclore e manifestações culturais regionais), antropólogo e etnomusicólogo (para utilizar um termo atual condizente); “africanista” (epíteto concedido por Roger Bastide na dedicatória de seu livro dado a Mário de Andrade em 1938); crítico cultural e historiador das artes plásticas, da música e da literatura; estudioso e crítico de cinema; servidor público, gestor e administrador de cultura; agitador e consultor de política cultural; defensor do patrimônio material e imaterial; colecionador; bibliófilo, gramático, pensador da língua portuguesa falada – sendo considerado um dos pioneiros na sistematização e no uso propositivo e literário da “língua portuguesa brasileira” –; conselheiro de jovens escritores; e, principalmente, missivista contumaz.




  Sobressai, nessa listagem, o empenho extremado em tudo em que se lançava, a ponto de investir o próprio itinerário de vida – saúde precária, dedicação exclusiva de tempo, aplicação financeira própria – na produção cultural. Essa atitude é muito semelhante ao que o sociólogo Pierre Bourdieu disse acerca do poeta Charles Baudelaire, ao criticar a posição de lector que pensa e vive a leitura sobre o auctor como uma “segunda criação”, às vezes sem a devida ciência do empenho subjetivo implicado na realização da obra:




  [O] lector acaba por esquecer que, para Baudelaire, a questão da poesia, da vida, da arte de viver do poeta, constitui o objeto de um investimento absoluto, total, sem reserva, um empreendimento no qual a gente se lança de corpo inteiro, sob risco de se perder. (Bourdieu, 2007, p. 109)




  O corolário de tal investimento pode ser divisado pela posição de centralidade que Mário de Andrade adquiriu no movimento modernista como um todo, percorrendo as décadas entre 1920 e 1940 de modo tão ativo, presente e influente, e angariando, assim, o reconhecimento póstumo duradouro de seu nome e de seus principais feitos. Posição de centralidade, um epicentro – esse é o termo constituinte do argumento que marca o presente livro. Um termo que se direciona para a identificação e a exploração do significado desse lócus a partir da sociabilidade por ele estabelecida. Deve-se levar em conta que essa posição, digamos, epicêntrica é consideravelmente distinta da afirmação mais recorrente de que o poeta foi o líder – autodenominado ou eleito, e, assim, reconhecido até hoje – do movimento modernista.




  Dentro desse escopo, pensá-lo epicentral implica lidar com a gravitação de suas ações em um registro de significado que abrange, e a um só tempo suplanta, a ideia da liderança, justo ao realçar o protagonismo cultural e intelectual que construiu para si – com todas as consequências daí decorrentes –, ao influir, ou ao menos tentar influir, nas obras de seus contemporâneos e gerar seguidores; mas, inclusive, ao criar dissensos também, ao romper e sedimentar inimizades. Primeiro porque, ao levar adiante a metáfora do epicentro, visualiza-se que Mário de Andrade conheceu, concentrou ao seu redor e atraiu para si, como um centro de energia nos termos da sociabilidade estabelecida, um grupo renomado de intelectuais e artistas que eram – ou se tornaram – os principais produtores culturais e políticos do período. E com os mesmos estabeleceu relações amigáveis e tensas, dinâmicas e desafiadoras, repletas de emoção e concordâncias, mas também repletas de discussão e confronto, envolvendo anseios e frustrações, ações rápidas inconsequentes bem como elaboradas estratégias de ação, tudo permeado por ambições e constrições diversas. E, segundo, porque a reverberação dessa sociabilidade, concentrada nas ações do poeta como o epicentro de uma onda sísmica, surtiu efeitos duradouros no grupo com o qual se envolveu e no cenário cultural daquele período até seu repentino falecimento, o que pode ser analisado sob a perspectiva de uma estratégia consciente para assumir o protagonismo cultural e intelectual diante desse grupo de interlocutores, “aprendendo” e “ensinando”. Inclusive, dentro dessa estratégia, com o ocasional rompimento de relações conforme a situação – como ocorreu com Oswald de Andrade em meados de 1929, talvez o único modernista cuja obra literária e teatral possa ser aproximada em importância e impacto à de Mário de Andrade.




  Protagonismo, portanto, como uma condição que apresenta características próprias e mais amplas que a da liderança, o que lhe permitiu ser significativo e, desse modo, manter-se pulsante para a geração atual, visto que produziu e colaborou em tantas frentes culturais inéditas à época, desbravando-as.




  Pensá-lo epicentral implica identificar e descrever como agia, quais as trocas estabelecidas, as relações de influência e interdependência, os dilemas enfrentados e os pontos de ruptura ocorridos, percorrendo, desse modo, o lastro deixado em cada interlocutor e, em contraponto, o lastro deixado em si próprio. E tratá-lo à vista epicentral, por outro lado, requer o dimensionamento sociológico de sua importância. Há agudeza nas palavras da pesquisadora Telê Ancona Lopez, para quem Mário de Andrade se tornou “o pai da moderna cultura brasileira”, responsável por um projeto de “democratização da cultura” e por um ímpeto corajoso de “intelectual participante”, tomando partido e elaborando “a beleza da arte enquanto espelho de verdades humanas” (Lopez, 1993, p. 5). Essas afirmações, pontuando elementos centrais do pensamento e da ação mariodeandradianos, forjam, com igual ímpeto, o lugar que ele ocupa no imaginário sociocultural letrado de nosso país.




  Aproveitando essas afirmações, a perspectiva analítica adotada neste estudo guiou-se pela intenção de mostrar, mas também de problematizar, as autodefinições e representações elaboradas acerca do modernista e de seus interlocutores, que estão entre as principais figuras de nossa história cultural, mediante a relação desmistificadora entre feitos artísticos e condicionantes sociais.




  A fonte primária que serviu como componente da investigação e objeto de análise consistiu em uma parcela da correspondência de Mário de Andrade. Trata-se de produção riquíssima, a qual representa uma fortuna documental. O crítico literário Antonio Candido já apontava, em 1946, que a correspondência “encheria volumes” e “permitiria o entendimento da vida de Mário de Andrade e sua obra” (Candido, 1990, p. 69). Anos mais tarde, o próprio Antonio Candido se tornou o responsável por articular a incorporação do arquivo pessoal de Mário de Andrade ao Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo (IEB-USP).




  No IEB, o Fundo Pessoal Mário de Andrade foi organizado de acordo com um arranjo em três seções ou subfundos: arquivo, biblioteca e coleção de artes visuais2. O arquivo concentra os documentos do arquivo pessoal propriamente dito, ou seja, os inúmeros manuscritos das diversas atividades que ele exerceu, acumulados durante sua vida. As seções biblioteca e coleção referem-se, respectivamente, à coleção de livros e à coleção de obras de arte – esta última bastante diversificada, pois inclui arte moderna brasileira, objetos religiosos, arte indígena, entre outras obras. Cada seção está organizada em séries3, tal como a Série Cartas (ou Série Correspondência, nomeada aqui). A pioneira na organização e no estudo sistemático desse acervo foi a pesquisadora Telê Ancona Lopez, tendo como continuador, especialmente na parte epistolar, o pesquisador Marcos Antonio de Moraes, entre outros.




  Neste ponto, vem muito a propósito situar a ação de Antonio Candido não só como analista de Mário de Andrade (por ter sido o principal crítico literário e cultural que o alçou ao reconhecimento duradouro, e por ter escrito estudos sobre a obra do modernista), mas também como o agente responsável por consolidar esse reconhecimento, ao contribuir em definitivo para a preservação do acervo mariodeandradiano no IEB-USP.




  Eis uma ação que permitiu acesso e estudo ao arquivo pessoal, à biblioteca e à coleção monumental reunida por Mário de Andrade, composta por obras artísticas (quadros, esculturas etc.), livros e partituras, manuscritos de romances e estudos não publicados. E, claro, permitiu pesquisa e consulta pública, contribuindo para manter para a posteridade a série de correspondências, justamente após os cinquenta anos solicitados pelo modernista em seu testamento para esse acesso, a partir da data do falecimento, em fevereiro de 1945.




  A história da incorporação do acervo é narrada por Antonio Candido e vale ser trazida como relato testemunhal e como elemento fundante de um processo de institucionalização da obra e ação de Mário de Andrade em acesso livre numa universidade pública:




  Dei um curso de análise do poema “Louvação da tarde”, de Mário de Andrade, em 1962, que acabou tendo muitas consequências. Desse seminário saiu a pesquisa em casa de Mário de Andrade, a cargo de Nites Teresinha Feres, Maria Helena Grembecki e Telê Ancona Lopez [...]. Eu propus: “Vamos examinar a marginália do Mário de Andrade”. Então arranjei uma verba com a Fapesp, que não dava verba para literatura, só para ciência; mas mostrei a eles que pode haver pesquisa em literatura. A primeira foi para essas meninas e para Pérola de Carvalho analisar Machado de Assis. É preciso dizer que como minha disciplina de Teoria Literária e Literatura Comparada era nova, sem tradição nem hábitos adquiridos, foi fácil introduzir cursos sobre autores recentes, contrariando a norma. Encaminhei as três moças que mencionei para o estudo da obra de Mário e Vera Chalmers para a de Oswald de Andrade. Mário tinha manifestado informalmente à família o desejo de distribuir seu acervo por várias instituições: Biblioteca Municipal, que hoje leva seu nome, Biblioteca de Araraquara, Pinacoteca, Cúria – o que seria uma pena. A família não deu andamento e ficou tudo na casa onde ele morava, à rua Lopes Chaves, onde a irmã foi morar. Um dia o irmão dele, Carlos de Morais Andrade, me chamou e disse: “Nós estamos numa situação um pouco complicada, porque precisamos dar um destino a tudo isto. Além disso minha irmã está em situação difícil porque o marido morreu e ela precisa de dinheiro. Nós não queremos vender, porque o Mário não queria vender nada, mas queríamos ceder para alguma instituição que desse uma compensação pequena a ela. O que você acha?”. Estavam reunidos Carlos de Morais Andrade, o sobrinho Carlos Augusto de Andrade Camargo e Airton Canjani, casado com a irmã deste. Eu disse: “Podemos transformar isto aqui numa Casa de Mário de Andrade ou incorporar à Universidade de São Paulo. Se vocês quiserem transformar isto numa Casa de Mário de Andrade a situação é boa, porque, embora eu seja oposição, o atual governador do estado, que é o Roberto de Abreu Sodré, foi meu companheiro de luta política contra o Estado Novo. O secretário do governo é amigo meu, o Arrobas Martins, colega de turma na Faculdade de Direito. Eu sei que eles estão loucos para fazer uma Casa de Mário de Andrade”. Aí eles conversaram, pensaram um pouco, e com grande bom senso disseram: “Queremos incorporar à universidade”. Fui falar com José Aderaldo Castello, que pegou fogo, encampou a ideia e promoveu tudo, depois de obter o consentimento da reitoria. Morais Andrade me disse: “Não quero um tostão para mim, mas quero uma compensação para minha irmã” – fixando duzentos não sei o quê, mil ou milhões, porque esqueci qual era a moeda. A reitoria achou tão pouco que deu quinhentos, quantia quase simbólica em face da qualidade e da quantidade no acervo: uma coleção de quadros que era um museu, esculturas, quatrocentas gravuras, inclusive algumas de Albrecht Dürer, coleção de partituras, coleção de arte popular, coleção de imagens, 15 mil volumes na biblioteca. E mais toda a papelada dele e a correspondência. Uma coisa monumental. Foi a partir daí que se formou no Instituto de Estudos Brasileiros (IEB-USP) o grande centro de estudos em torno de Mário de Andrade4.




  Dessa narração, faço dois comentários que melhor situam a contribuição de Antonio Candido como agente (e não só como analista crítico, ou seja, como fonte) para a pesquisa aqui proposta. O desejo de Mário de Andrade, explicitado pelo crítico, de distribuir seu acervo por diferentes instituições revela a preocupação com o tipo de documento que cada instituição receberia: à biblioteca, os livros; ao museu, as obras de arte, e assim por diante. Naquele momento, e com essa forma de guarda, seria mais fácil ambicionar o tratamento técnico específico e adequado ao fundo, quanto à metodologia museológica e arquivística necessária, assim como a facilidade de acesso aos itens documentais também ficaria preservada. Mas, ao concentrar todos os documentos do Fundo Pessoal Mário de Andrade na mesma instituição, a escolha leva a perceber que, se por um lado ficou violada a forma como o poeta imaginou a sua organização posterior, segundo o depoimento de Antonio Candido, por outro lado (e deve-se frisar este ponto) manteve-se a integridade do acervo tal como acumulado pelo autor no decorrer de suas atividades.




  O princípio da integridade é um elemento importante da preservação arquivística. Segundo a historiadora e especialista em arquivística Heloísa Liberalli Bellotto, a própria conceituação de fundo – entendido como “a grande figura da teoria arquivística no âmbito dos arquivos permanentes” – já mostra a precedência da integridade, pois não se aceita a dispersão de documentos mesmo com base em apelos justificadores, científicos ou não, como o de oferecer o melhor tratamento técnico (livros em bibliotecas, obras de arte em museus etc.) ou o de oferecer “um melhor serviço” aos pesquisadores.




  O fundo “abarca documentos gerados/recebidos/acumulados por pessoas físicas ou jurídicas”, de maneira que “os documentos pertencentes a um mesmo fundo guardam uma relação orgânica com o seu produtor e entre si – o chamado vínculo arquivístico –, vindo a constituir uma unidade autônoma, não podendo seus elementos serem separados, para irem fazer parte de agrupamentos aleatórios” (Bellotto, 2014, p. 81).




  Adicionalmente, a pesquisadora afirma que “o fator norteador da constituição do fundo é a origem do documento no sentido do contexto de sua gênese, ficando claro dentro de qual função/atividade ele surgiu, para quê e como” (ibidem, p. 82).




  Nesses três casos, a constituição do Fundo Pessoal guarda a referência de sua gênese e se mantém fiel ao princípio da proveniência, gerador da garantia do valor de prova (evidential value) e do valor de testemunho (informational value) (ibidem, p. 82).




  O segundo comentário se refere à negociação levada a cabo por Antonio Candido com um político do calibre de Roberto de Abreu Sodré, oriundo de uma família de cafeicultores em declínio que apostou seus trunfos na carreira política5. Essa negociação mostra às claras como o capital social de relacionamentos e “amizades”, mesmo numa situação adversa, tornou-se fundamental para a destinação do acervo de Mário de Andrade. Era época da ditadura militar – portanto, Abreu Sodré era considerado um governista apoiador. Considerava-se, no entanto, detentor de perfil liberal, “pragmático” e de “resultados”. Além de ter passado pela faculdade de direito, é possível supor com margem segura que Abreu Sodré não só conhecia a obra de Mário de Andrade e sabia de sua importância, como também devia ter em conta o nome da família pelo lado da trajetória do irmão do poeta, Carlos, igualmente egresso da mesma faculdade e ainda, analogamente, um político por profissão. Daí ser conclusão óbvia que a frase “eles estão loucos para fazer uma Casa Mário de Andrade” conota o interesse de ambos por conta dos ganhos significativos em mover para a Universidade de São Paulo o monumental acervo.
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